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    INTRODUÇÃO


    O início desta pesquisa sobre a nova Eugenia na Zona Oeste de Manaus: educação e deseducação em tempos de intolerância na zona Oeste de Manaus no período 2017-2020, busca estabelecer um paralelo histórico entre o conceito de preconceito aplicado em Auschwitz durante a Segunda Guerra Mundial e a nova Eugenia do século XXI, que emerge em um momento de grande intolerância no Brasil nos últimos anos, assim como ocorreu na Alemanha na década de 1930, dentro de uma ideologia de supremacia branca que se concretizou de forma muito violenta. No Brasil, especialmente em Manaus, isso vem ocorrendo de outra maneira.


    Os questionamentos formulados acompanharam e orientaram este estudo no sentido de realizar projeções especializadas durante toda a trajetória como professor de geografia nas escolas públicas na cidade de Manaus, Estado do Amazonas, Brasil, especialmente na zona Oeste de Manaus, zona onde os contrastes de classes sociais são muito grandes, obrigando o professor de geografia a trabalhar a área do conhecimento e o Componente Curricular de Geografia de forma contextualizada desde que iniciou sua trajetória na docência nas escolas públicas da cidade de Manaus, Estado do Amazonas, Brasil.


    O que interessa ao sistema educacional não é, contudo, uma mudança clara da direita para a esquerda, ou de um desejo de homogeneidade para uma celebração da diferença, mas um retrabalho do debate sobre a democracia – pois esta significava igualdade na igualdade, ou seja, o mesmo acesso às mesmas faixas curriculares para todas as crianças da escola pública que não conseguem sair do sistema.


    É uma visão não declarada da democracia como igualdade na diferença – os alunos são diferentes um dos outros e, portanto, é necessária uma variedade de serviços especiais para educar uma variedade de alunos, ironicamente, de acordo com os padrões de todo o país.


    A principal pregunta do estudo é: Quais os ensinamentos que Holocausto em Auschwitz, durante a Segunda Guerra Mundial, pode contribuir na formação cidadã dos alunos das escolas públicas Ceti Aurea Pinheiro Braga e Padre Pedro Gislandy, na cidade de Manaus? Como perguntas específicas: 1 - Como é trabalhado o tema holocausto em Ceti Aurea Pinheiro Braga e Padre Pedro Gislandy, escolas públicas na zona Oeste de Manaus, Amazonas, Brasil? 2 - Como a nova Eugenia, do século atual, está contemplada no currículo das escolas públicas Ceti Aurea Pinheiro Braga e Padre Pedro Gislandy da Zona Oeste de Manaus, Amazonas, Brasil? 3 - Como se reflete a nova Eugenia do século XXI no planejamento dos professores de Geografia? 4 - Como os estudantes aprendem sobre as atrocidades cometidas na Segunda Guerra Mundial e convivem com esse conhecimento?


    Desta forma, o estudo teve como objetivo geral analisar o Holocausto em Auschwitz durante a Segunda Guerra Mundial como forma de fundamentação da consciência humana e cidadã em tempos em que a intolerância tem se destacado no mundo inteiro.


    Como objetivos específicos, pode-se elencar: verificar a relação entre o Holocausto de Auschwitz durante a Segunda Guerra Mundial e a Eugenia do século XXI, nas escolas estaduais Ceti Aurea Pinheiro Braga e Padre Pedro Gislandy da Zonas Oeste de Manaus; identificar os pontos semelhantes entre o Holocausto em Auschwitz durante a Segunda Guerra Mundial e a nova Eugenia do século XXI, entre educadores e educandos das escolas estaduais Ceti Aurea Pinheiro Braga e Padre Pedro Gislandy da Zona Oeste de Manaus, Estado do Amazonas, Brasil e verificar o valor da informação histórica e geográfica para a formação do cidadão, entre educadores e educandos das Escolas Ceti Aurea Pinheiro Braga e Padre Pedro Gislandy da Zona Oeste de Manaus Amazonas, Brasil.


    Buscar na história os elementos subjacentes da modernidade é papel fundamental do trabalho de pesquisa. O passado é o alicerce do futuro. Que o nazismo jamais morreu sempre se soube; ela arrefeceu em função da morte e prisão de muitos nazistas, mas principalmente porque sua ideologia foi duramente combatida. O nazismo negava a interação, ele pregava a separação. Falava e se consubstanciava na política de privilégios e supremacia de uma raça sobre outras. Fundamentava seus preceitos no preconceito e na mentira. Para atingir seus objetivos, usou toda a força que possuía. A força do marketing, a força das armas e dominou nações e povos. Aqueles povos e etnias, que não podiam reagir, foram submetidos a todo tipo de atrocidades, dentre eles os judeus. Os judeus têm origem nômade e sua história está relatada na Bíblia Sagrada. Formaram um povo trabalhador, que sempre foi subjugados e colocados em condições subumanas. Mas seu calvário final ocorre quando da chegada dos nazistas ao poder na Alemanha, em 1933. Por razões econômicas, mas usando outras justificativas baseadas em mentiras, os nazistas se apoderaram dos recursos dos judeus e os passaram a ter como alvo de suas mais terríveis atrocidades.


    A partir de 1939, na Polônia, as atrocidades se intensificaram, e os campos de prisioneiros de guerra foram transformados em campos de concentração, voltados especialmente para judeus – o que não excluiu outros grupos perseguidos. Rapidamente, esses campos se tornaram campos de extermínio, sem distinção de idade.


    Dos vários campos de extermínio, localizados principalmente na Polônia, Auschwitz é destaque absoluto, pois neste local que foram cometidos os piores assassinatos em massa que o mundo já teve notícia.


    Relembrar esses fatos na escola é de fundamental importância, já que vivemos tempos muito parecidos com a Alemanha do início da década de 1930, de intensa crise econômica, desemprego em massa, degradação social, conceitos equivocados de humanidade, falta de oportunidade aos jovens, educação desconexa coma realidade e mentiras políticas e sociais, ou seja, campo fértil para proliferação de ideologias preconceituosas.


    Paralelamente a esses problemas, ainda vivemos momentos de intolerância em todos os sentidos, com ressurgimento em muitos países do mundo dos “Novo Nazismo”, que segue as mesmas premissas do antigo nazismo.


    No Brasil, embora isso pareça uma piada, esses grupos têm proliferado bastante, principalmente no Sul e Sudeste do Brasil, tendo por base a intolerância religiosa, intolerância sexual, intolerância regional etc. Em todos os Estados brasileiros esses grupos estão cooptando jovens suscetíveis a essas ideologias. Cabe às escolas combaterem esse mal. Cabe à escola ensinar que o preconceito é uma patologia social muito grave. Cabe à escola informar e relembrar para não esquecer.


    Desta forma, esse tema tem profunda relevância histórica por apresentar um estudo sobre o conhecimento dos alunos da escola pública sobre os horrores que o Holocausto provocou no mundo. Horrores que não podem cair no esquecimento ou serem considerados um ato de guerra. Foi sim um ato covarde de uma ideologia brutal contra um povo pacato e sem condições de reação. Eram presos, perdiam sua essência, sua dignidade e identidade e passavam a ser submetidos a todo tipo de atrocidade, sendo a morte, por métodos desumanos, o ato final.


    Com isso, este estudo se justifica como forma de ampliação de conhecimentos, dando subsídios para as futuras gerações. No âmbito acadêmico, servirá como instrumento para futuros estudantes que ingressarão no âmbito da pesquisa. Também se justifica no fato de o conhecimento estar em pleno processo de desenvolvimento e aprimoramento na sociedade moderna, o que implica na possibilidade de se encontrar, na prática, atitudes desenvolvidas a partir dos últimos achados científicos, proporcionando uma reflexão mais aprofundada da questão, utilizando uma visão real.


    Compreender esse momento como diferenciado no processo é o intuito deste estudo, que, diante da questão inicial, verifica, ao lado da circulação da ideologia, um outro papel tão ou mais significativo, que foi a mudança operada no direcionamento da prática do Holocausto no período analisado neste trabalho.


    O estudo teve enfoque qualitativo, sendo fundamentado pela pesquisa bibliográfica/documental, que foi complementada pela pesquisa de campo com os alunos e professores das escolas estaduais do Ceti Aurea Pinheiro Braga e Padre Pedro Gislandy, compondo um total de 50 (cinquenta) alunos e 10 (dez) professores. O nível do referido estudo foi descritivo, dissertativo e analítico crítico. A forma/meio encontrado para concretizar a pesquisa, em função das aulas presenciais terem sido paralisadas por conta da pandemia da COVID-19, foi o WhatsApp.


    O estudo está dividido em seis partes, descritas na sequência: na primeira parte, a introdução apresenta, de modo geral, como foi construída e apresentada as partes do trabalho; na segunda parte, o Capítulo 1 apresenta o Marco Teórico que traz à tona toda a pesquisa bibliográfica e documental realizada, desenvolvida em forma de diálogos com os autores que serviram de fundamentação teórica para este estudo. Na terceira parte, está o Marco Metodológico, que demonstra todas as fases, caminhos, abordagem metodológica, instrumentos de coletas de dados, a forma utilizada para a apresentação e análise dos resultados utilizados, no sentido de inferir como o estudo foi realizado. Na quarta parte, está a apresentação e discussão dos resultados, onde estão descritos os resultados das entrevistas realizadas e a análise sobre cada uma das respostas apresentadas por professores e estudantes que fizeram parte da pesquisa de campo. Na quinta parte, localiza-se as conclusões, onde se chega a um denominador comum a respeito dos levantamentos realizados. Por fim, na sexta e última parte, são apresentadas as recomendações, onde são apontados os caminhos que futuros estudos complementares a este podem e devem seguir, no sentido de dar continuidade e completar as partes que esta pesquisa não conseguiu dar conta de abraçar, seja pelo limite de tempo ou de abrangência, próprios de uma pesquisa desta natureza.
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    MARCO TEÓRICO


    Na história, existem fatos históricos que são vivenciados em um determinado tempo e lugar, para os quais não podemos aferir nenhum tipo possível de continuidade ou afirmar que estes voltarão a acontecer. Assim como existem fatos historiográficos para os quais podemos determinar o momento em que tiveram seu início, mas não podemos determinar o momento em que terminaram ou cessaram de existir, pois se prologam no decorrer do tempo, com capacidade própria de se renovar, ganham novas facetas, reaparecerem com novos atores e com novos sentidos e significados, dentre estes fatos estão os Nazismos de ontem e de hoje, ou os nominados Neonazismos. É sobre esse evento histórico, tanto do passado quanto do presente, que trataremos descrever, nas páginas seguintes, alguns elementos historiográficos que consideramos de fundamental importância para compreendermos esse fenômeno histórico-cultural e porque podemos falar da existência deste evento histórico na Manaus dos dias de hoje.


    1.1 Nazismo e neonazismo


    Em Modernity and the Holocaust de 1989, Bauman monta um ataque à sociologia por seu fracasso em lidar com eventos como o Holocausto. Bauman (1998, p. 12) compartilha de uma posição crítica em relação aos paradigmas atualmente dominantes.


    No entanto, ele lê a teoria dos processos civilizáveis como pouco mais do que uma teoria ultrapassada da modernização, uma forma de triunfalismo ocidental que se disfarça de ciência. Ele escreve: “O mito profundamente impresso na autoconsciência de nossa sociedade ocidental é a história moralmente elevada da humanidade emergindo da barbárie pré-social” (BAUMAN, 1998, p. 12)


    Esse mito emprestou estímulo e popularidade e, por sua vez, recebeu apoio sofisticado e aprendido de várias teorias sociológicas influentes e narrativas históricas; o elo mais recentemente ilustrado pela explosão de proeminência e sucesso durante a noite da apresentação de Elias do processo civilizador (BOURDIEU, 2001).


    Segundo Bauman (1998), o genocídio é endêmico no mundo moderno. O núcleo de seu caso é que as sociedades modernas envolvem concentrações de poder que não estão sob controle efetivo e podem ser usadas para o bem ou para o mal. Também produzem condições sob as quais os efeitos da ação individual são removidos além dos limites da moralidade.


    Segundo Bauman (1998), ao fazer escolhas, os atores sociais em Estados-Nação complexos raramente conseguem prever suas ramificações. Um resultado é que a responsabilidade moral de participar de atos, como um extermínio em massa, pode ser atenuada pela divisão de funções empregadas para realizá-las: nenhuma das pessoas envolvidas na cadeia de tarefas é, ou se vê, individualmente responsável.


    A intolerância racial que vem ocorrendo em vários países, no âmbito social e político, pode levar a um holocausto, por enquanto não físico, mas profundamente sociocultural, onde se tentar impor uma ideologia de superioridade de alguns sobre outros. O nazismo é resultado de tudo isso. Tem-se também um profundo avanço da ideologia de extrema direita (BOURDIEU, 2001).


    Uma ideologia centrada no preconceito, em ações discriminatórias e na proteção a determinados segmentos sociais, que causam ojeriza em democratas, seguindo os mesmos preceitos emanados na Alemanha na década de 1930 (Figura 1). Textos nazistas são copiados, como o discurso do ex-secretário de cultura do governo brasileiro, que copiou e divulgou em uma rede social um discurso do ministro da propaganda nazista, Josef Goebbels, sobre o conceito do que seria cultura.


    Esse discurso do ex-secretário foi divulgado e valorizou uma ideologia preconceituosa, como se existisse um único modelo de sociedade única. O ministro retratava, sem sombra de dúvida, o pensamento da proposta vencedora das eleições de 2018, em que a extrema direita logrou êxito, mas, como as reações foram muito fortes, o mentor desse tipo de pensamento foi obrigado a demitir o ex-secretário.


    FIGURA 1 – Presidente Hindenburg dando posse ao chanceler Adolf Hitler em 1933
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    Fonte: Milman e Vizentini (2000, p. 133).


    Nesse ambiente, se faz necessário que se discuta, abertamente, o holocausto em Auschwitz durante a Segunda Guerra Mundial e a nova Eugenia do século XXI, no âmbito da educação e deseducação em tempos de intolerância na Zona Oeste de Manaus, justamente por esse ser um exemplo extraordinário para ser estudado como modelo de intolerância (EISENBERG, 1967).


    O ano 1933: esse é o momento da chegada de Adolf Hitler ao poder central da Alemanha, no cargo de chancelar, o que correspondente ao que Olaf Scholz exerce hoje. Chegava ao poder em um momento muito conturbado na Alemanha (EISENBERG, 1967). A Alemanha tinha perdido a Primeira Guerra Mundial, estava submetida a pesadas multas pecuniárias – a título de indenizações pós-guerra –, passava por uma crise econômica sem precedentes, o desemprego assolava o país, as instituições estavam sendo submetidas a cobranças intensas e havia um desgoverno completo (PEDRO, 2009).


    O nazismo não surgiu do nada. Ele teve origem em um partido muito pequeno, que foi crescendo a partir da inacreditável capacidade de comunicação de um obscuro cabo austríaco que defendeu a Alemanha na Primeira Guerra Mundial, com ideias de supremacia da raça ariana, individualidade da nação alemã e, fundamentalmente, do antissemitismo muito presente no povo alemão (PEDRO, 2009).


    Hitler se destaca com um discurso de valorização e individualização da nação alemã e pregava claramente o abandono do Tratado de Versalhes, que submetia o povo alemão a uma enorme tributação em um momento de crise econômica. Ele prometia a redenção do povo alemão. Seu discurso ganhou eco e foi fortalecido pelo gênio do marketing político, Paul Joseph Goebbels, que tinha como premissa: “uma mentira contada mil vezes, vira verdade”. E foi essa mentira contada mil vezes que virou verdade para o povo alemão, tão necessitado de ajuda (LOPES, 2013).


    A chegada de Hitler ao poder provocou mudanças profundas. De uma economia combalida
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    1.2 Segunda Guerra Mundial
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    1.3 Holocausto e Eugenia
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    1.4 Currículo e o desafio da educação humanizada e humanizante


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.5 Análise dialética/crítica dos fatos e ambientes


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.6 Educação libertária, libertadora, problematizadora, transformadora e de direitos humanos
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    1.10 Definição operacional das variáveis
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    APÊNDICE


    Questionário 


    Você conhece a história de Auschwitz? 


    ( ) Sim ( ) Não


    Indique o conceito de eugenia:


    ( ) Significa bem-nascido”, ou seja, aquele que nasce rico;


    ( ) Significa bem-nascido, ou seja, filho de pais nascido.


    ( ) Significa “bem-nascido”; o estudo dos agentes sob o controle social que podem melhorar ou empobrecer as qualidades raciais das futuras gerações seja física ou mentalmente


    ( ) Nem uma das respostas anteriores


    Na sua opinião o que significa bem-nascido?


    Justifique sua resposta:


    Existe um sistema de superação de alunos de acordo com o seu desempenho? 


    ( ) Sim ( ) Não
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